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Na última sexta-feira (20) 
aconteceu a posse da Direto-
ria do Sindicato dos Servido-
res de Alto Paraná e Região. 
Diversos candidatos a Prefei-
to foram convocados a se ma-
nifestar sobre o pagamento 
imediato do Piso Salarial dos 
Professores, demanda princi-
pal da categoria, no entanto 
os Candidatos simplesmente 
ignoraram o convite, ou o que 
é ainda pior, confirmaram a 
participação no evento e não 
apareceram.

O evento foi marcado pela 
grande presença das mulheres 
que prestam serviço para os 
municípios da região. Em to-
das as prefeituras do Paraná, 
a força de trabalho feminina 
representa até 90% do quadro 
efetivo dos trabalhadores mu-
nicipais. Em contraste, dentre 
os 399 municípios do Paraná, 
apenas 152 dos 1137 candida-
tos à prefeitura são mulheres 
nas eleições municipais de 
2024, correspondendo apro-
ximadamente a 7,5% do to-
tal, segundo dados do TSE. 
Na prática, os homens são os 
“patrões” que definem se as 
mulheres e demais minorias 

PISO SALARIAL

"Candidatos a prefeito não se manifestaram sobre o piso dos 
professores", indigna-se a presidente do Sindicato dos Servidores 

de Alto Paraná e região, Prof.ª Tamires, ao tomar posse
A posse da Nova Diretoria do Sindicato dos Servidores de Alto Paraná e Região aconteceu na sexta-feira (20). Ao Jornal 

Noroeste, a nova presidenta Professora Tamires   destacou “a falta de compromisso dos candidatos com a categoria”.

irão receber seus direitos ou 
não! 

O evento da posse contou 
com a manifestação de apoio 
da população que vê na Edu-
cação uma porta permanente 
de acesso aos seus direitos, 
pois sem a alfabetização rea-
lizada ainda na educação in-
fantil, ninguém teria meios de 
reivindicar seus direitos.

Estiveram presente no 

evento, a Presidente Prof.ª Ta-
mires, os funcionários do SS-
PMAP e os demais integran-
tes da diretoria do Sindicato: 
Robsoncley Garcia Olgarin, 
Adriano Vasconcelos Riato, 
Gislaine Priscila Secco Silva, 
Eliane Cristina Vedana Ron-
caglio. 

Também compareceu ao 
evento o advogado Dr. Bruno 
Schmidt da CUT-PR.

 “Enviamos convites for-
mais para mais de 7 candi-
daturas da Região, somente 
uma correspondeu ao cha-
mado, parece que os candida-
tos a Prefeito querem ganhar 
a eleição sem dialogar com 
cos professores e demais ser-
vidores” relatou indignado 
o Diretor Robsoncley que já 
foi perseguido e até mandado 
embora por trabalhar no Sin-

dicato defendendo o interesse 
da categoria. 

“A verdade é que sem o 
Sindicato para defender a ca-
tegoria dos servidores os Pre-
feitos poderiam fazer o que 
bem entendessem, pois não 
há compromisso real com a 
educação, só falam em com-
prar e construir, deveriam 
falar em cuidar das pessoas, e 
isso só é possível com a valo-
rização dos servidores. É a ló-
gica capitalista aplicada a ges-
tão municipal, prejudicando 
o futuro das novas gerações. 
Se nada for feito nesta eleição 
serão mais 4 anos de retroces-
sos no Paraná” relata em tom 
sereno a Presidente Tamires.

Prof. ª Tamires também 
diz que há uma lista de 14 exi-
gências que foram aprovadas 
pela categoria no começo do 
ano. “São direitos que não es-
tão sendo cumpridos como o 
pagamento da insalubridade 
e o vale transporte”, frisou.

“No Paraná o mau exem-
plo vem de cima. O governo 
do Paraná aprovou há poucos 
meses a Privatização de mais 
de 200 escolas, passando o 
controle financeiro das enti-

dades de ensino para empre-
sas privadas que possuem um 
objetivo claro: lucrar e faturar 
alto com a precarização da 
educação de nossas crianças. 
Os nossos alunos e profes-
sores merecem mais, no en-
tanto nada acontecerá sem 
conscientização e luta por di-
reitos”, finalizou a Professora 
Tamires.

Por Assessoria de imprensa

Uma casa não é construída do dia para a noite e ao longo da cons-
trução muitos problemas surgem. Mesmo após a conclusão dos ser-
viços há lugares para arrumar. Essas questões fazem parte até do 
universo dos melhores construtores. Tal raciocínio se aplica para 
quase tudo, sendo que com o ofício da escrita também se aplica.

Um texto é semelhante a uma casa. Não é construído do dia para 
a noite. A função do escritor, tal qual outras funções na sociedade, 
demanda tempo e empenho. Pobre do escritor que parar no tempo 
ou que ficar anos sem praticar a escrita, poderá escrever um simples 
“olá” com dificuldades e poderá receber um “tchau” do leitor.

Para se construir um texto com zelo é preciso purificá-lo, naquilo 
que será chamado de peneiras da escrita. E quais peneiras seriam 
essas? O tempo, os olhos, um amigo, um corretor de texto.

O tempo é fundamental. É preciso deixar o texto adormecer na 
gaveta para depois ser retrabalhado. Geralmente trabalhos apressa-
dos também apressadamente são tragados pelo tempo.

Os olhos também são importantes, pois o escritor precisa ver o 
que escreve. Com isso significa que um cego não pode escrever? 
Nada disso. A questão aqui é metafórica, pois o escritor depende de 

As peneiras da escrita

se entregar ao trabalho (vê-lo) diversas vezes. O problema é que o 
escritor pode ficar cego para o que escreveu.

A quem escreve é valioso ter um amigo como leitor. Um outro 
par de olhos ajuda a purificar o texto. Feliz de quem consegue um 
amigo leitor para lhe acompanhar ao longo das letras.

Um corretor de texto, ferramenta disponível em computadores e 
celulares, também favorece a escrita. Porém, às vezes tal ferramenta 
atrapalhada, logo, nada substitui o ser humano no que tange à cria-
ção literária.

Mesmo após o crivo das peneiras, ainda pode ser que um artigo e 
um livro tenham erros de escrita. Por erros de escrita estou enten-
dendo erros de digitação e de concordância. Nesse caso é de bom 
tom que o escritor, se possível, os corrija, pois esse tipo de contra-
tempo prejudica a unidade e a seriedade do trabalho.

O presente artigo esbarra, inevitavelmente, em outras duas ques-
tões sobre a escrita: o trabalho acadêmico e o trabalho jornalístico. 
Eles possuem abordagens distintas e merecem ser exploradas.

O trabalho acadêmico se divide desde o mais básico, que são tex-
tos exigidos pelos professores nas várias disciplinas (ordinários), até 
dissertações e teses. Trabalhos ordinários usualmente têm mais er-
ros, tanto conceituais quanto de escrita, até por causa da celeridade 
que devem ser feitos. Nenhum professor deve levar esse tipo de ati-
vidade “a ferro e fogo”, pois é idealizar o que não pode ser idealizado 
– se é que algo pode ser idealizado. Por outro lado, há trabalhos que 
demandam grande fôlego, como são as dissertações e teses.

A dissertação é uma atividade geralmente desempenhada no 
mestrado e leva dois anos para ser feita. O tempo é curto: o mes-
trando tem que cursar várias disciplinas e escrever vários artigos. 
Quanto à tese, o tempo geralmente é de quatro anos e exige sobre-
maneira do doutorando. Diante da seriedade desses trabalhos e do 

impacto que eles recebem na academia e na sociedade, o cuidado 
com a escrita deve ser total. O orientador é uma peneira valiosa 
nesse caminho. Todavia, nem por isso a escrita desses trabalhos fica 
imune a erros. Na verdade, tudo flerta com o erro. A ciência é assim.

Já a escrita jornalística é de outra natureza. Ela traz em si a rapi-
dez do momento. Não é possível que um texto jornalístico seja con-
cebido em quatro anos. Que jornal aguentaria tamanha morosida-
de? Por causa da rapidez é mais frequente que jornalistas cometam 
deslizes tanto de conteúdo quanto de escrita. Os jornalistas mais 
experientes e dedicados cometem menos erros, mas ainda assim é 
comum ver em jornais palavras erradas e notas para consertar in-
formações. Faz parte, e o bom jornal é aquele que tem em vista toda 
essa dificuldade e não se torna omisso, conivente com os erros.

Vale a pena conjugar:
Eu erro
Tu erras
Ele erra
Nós erramos
Vós errais
Eles erram
Escrever é uma atividade que exige demais da pessoa. O ombro 

do escritor pode viver com dores, às vezes menos, às vezes igual, às 
vezes até mais do que o ombro de um pedreiro. Ambas profissões 
constroem obras que podem ter problemas e que exigem o máximo 
de zelo possível.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O Banco Central (BC) 
elevou de 2,3% para 3,2% a 
projeção de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
em 2024. A informação é do 
relatório de inflação trimes-
tral do BC divulgado nesta 
quinta-feira, 26.  

O consumo das famílias e 
dos investimentos produtivos 
foram os principais respon-
sáveis pela mudança no prin-

Banco Central eleva de 2,3% para 3,2% a projeção do PIB em 2024
Consumo das famílias e investimentos produtivos puxam a elevação

cipal indicador da economia. 
O BC destaca que as altas no 
consumo das famílias, nos 
investimentos e nos setores 
mais cíclicos da economia já 
vinham sendo registrados nos 
trimestres anteriores deste 
ano.

Segundo o relatório, o cres-
cimento do PIB no segundo 
trimestre de 2024 surpreen-
deu positivamente. “A ativida-

de econômica brasileira segue 
mostrando dinamismo, levan-
do a uma nova rodada de revi-
são para cima das projeções de 
crescimento no ano”.

O crescimento “robusto” 
da economia no segundo tri-
mestre de 2024 contribuiu 
para o índice positivo, de 
acordo com a autoridade mo-
netária. “A alta do PIB de 3,3% 
ante o segundo trimestre de 

2023 superou amplamente as 
expectativas vigentes à época 
do Relatório anterior, quando 
a mediana das previsões no 
relatório Focus era 1,6%”.

Inflação
A expectativa de inflação 

para este ano registrou alta, 
segundo o relatório do BC. 
Passou 3,96%, no último rela-
tório, para 4,31%, abaixo dos 
4,37% esperados pelo Focus. 

O aumento se deve, segun-
do o BC, ao impacto da crise 
climática que encareceu pro-
dutos agrícolas e bens indus-
triais.

As dificuldades impostas à 
produção pela seca em várias 
regiões do país devem man-
ter a pressão inflacionária. 
Segundo o relatório, a seca 
“pode atrasar o plantio da sa-
fra de verão, comprometendo 

o cultivo da safra de inverno 
no período ideal”.

Além disso, o clima de seca 
e calor contribuem para o au-
mento das tarifas de energia, 
impactando na inflação, de 
acordo com o BC. As chuvas 
abaixo do padrão e as tempe-
raturas mais elevadas também 
ameaçam as tarifas de energia 
com aumentos, diz o relatório.

Agência Brasil

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity, Santo Inácio
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 O candidato Roberto 
Junqueira, do Partido dos 
Trabalhadores, finaliza a 
série de entrevistas com 
os candidatos a prefeito de 
Nova Esperança promovida 
pelo Jornal Noroeste, com a 
ordem previamente defini-
da por sorteio na presença 
de todos os postulantes. 

Roberto Junqueira, 54 
anos, nascido em Nova 
Esperança, divorciado, re-
presentante comercial de 
indústrias Químicas, o 
mesmo Roberto da Mizura, 
que por muitos anos fabri-
cou uniformes escolares em 
Nova Esperança.

Além do trabalho que já 
realizo na ajuda de melho-
rar as indústrias alimentí-
cias, frigoríficos e laticínios 
pelo Paraná, na área de 
produtos para higieniza-
ção e boas práticas de hi-
gienização industrial, essa 
experiência nos credencia 
para trazer indústrias para 
o nosso município, melho-
rando a vida das pessoas 
com um trabalho próximo 
de suas casas.

Waldemar José Gonçal-
ves, fundador e presidente 
de honra do PT de Nova Es-
perança, casado com a pro-

ELEIÇÕES 2024 - SÉRIE DE ENTREVISTAS

"É preciso mudar o jeito de administrar
Nova Esperança", declara Roberto Junqueira 

em sua candidatura a prefeito
Roberto Junqueira aposta em conexão com o Governo Federal para transformar Nova Esperança e atrair indústrias.

fessora Edemilde e cidadão 
de Nova Esperança.

O que o credencia a ser 
Prefeito?

Por si só a festa da de-
mocracia já nos creden-
cia, como cidadão de Nova 
Esperança, e a caminhada 
dentro de nosso partido 

e a conexão direta com o 
governo Federal, nos dá 
ainda mais motivação para 
acreditarmos que podemos 
fazer muito por Nova Espe-
rança. 

Quais as medidas con-
cretas serão adotadas para 
atrair novas empresas e ge-

rar empregos?
Temos o apoio de 5 de-

putados federais, e asses-
sores, ligado diretamente 
com o Presidente Lula, va-
mos colocar todo o time pra 
trabalhar e gerar empregos 
atraindo projetos que façam 
isso acontecer.

Quais os maiores pro-
blemas da cidade hoje?

Sem dúvidas é a saúde, 
nunca tivemos um hospital 
que resolvesse nossos pro-
blemas aqui na cidade, sem-
pre tivemos um hospital de 
encaminhamento, isso a po-
pulação não aceita mais.

Qual sua principal pro-
posta?

A elaboração do projeto 
Hospital Regional em Nova 
Esperança.

Qual a diferença do se-
nhor para os outros candi-
datos?

Sou do Partido dos Tra-
balhadores com ligação di-
reta ao Governo Federal, 
isso faz com que consegui-
mos ainda mais projetos 
para nossa cidade.

Por que o Eleitor deve 
votar no Roberto Junquei-
ra para prefeito e Walde-
mar José Gonçalves vice-
-prefeito?

O Eleitor já testou al-
guns grupos políticos em 
Nova Esperança, e perce-
bemos que os anseios da 
sociedade, e as reclamações 
ainda existem, mas para 
mudar não adianta apostar 
em grupos que já deram sua 
cooperação para o municí-
pio, é preciso mudar o jei-
to de se administrar Nova 
Esperança, e colocar Nova 
Esperança no cenário que 
ela merece, pra isso essa co-
nexão que tanto falamos, é 
através do time do Lula que 
é 13, o PT é 13 e Roberto 
Junqueira é 13.

"Nova Esperança precisa de uma gestão conectada com os anseios do povo e com o Governo Federal para fazer a diferença", 
ressalta Roberto Junqueira.

Foto: Saulo Perez Fernandes França

Opinião do Blog
Aumento de juros, no momento que a economia cresce, é 

um tapa na cara dos brasileiros
Não precisa ser economista para entender o que ocasiona 

no mercado, na atual economia crescente que está o país, um 
aumento no valor dos juros, nem que seja de 0,25%, que aparen-
temente, não é nada. Acontece que somente os especuladores, 
os abutres da nação toleram um aumento nos juros, porque com 
certeza, irão ganhar mais dinheiro. Na realidade, não há razão 
aceitável para aumentar os juros mas sim, sobram razões para a 
redução de juros a níveis aceitáveis.

Por isso muitos setores do mercado como bolsa de valores, 
especuladores, elogiam o aumento dos juros bancários, mas não 
deixa de ser um paradoxo tais aumentos num país de classe mé-
dia e pobre como é o Brasil.

Mas se você fizer uma conta na ponta do lápis, de um modo 
geral, todos e todas perdem, mas é o que não vê o bolsonarista 
Campos Neto, presidente do Banco Central, que acaba tirar da 
mesa, os alimentos de milhares de brasileiros. Não dá para ficar 
quieto. Aliás, os nossos parlamentares deveriam estar metendo 
a boca em defesa do povo. Mas seria querer demais!

É notório que a elevação do juro, mais por política do que 
por necessidade, ameaça a recuperação do país que está indo 
de vento em popa, especialmente quando os Estados Unidos 
também chegaram à conclusão que é necessário reduzir a taxa 
de juro que foi 0,5%, que segundo os americanos, é a tendência 
mundial. Dizem que aumento dos juros é para controlar a infla-
ção, pois com juros altos encarece o crédito e desestimula a pro-
dução e o consumo, consequentemente, dificulta o crescimento 
econômico.  Mas a inflação no Brasil está sob controle há muito 
tempo. Este aumento dos juros coloca o Brasil na contramão 
das economias do mundo e passamos a ser a segunda nação do 
mundo, atrás da Rússia, como os   juros mais altos.

Como diz o Sebrae, o aumento dos juros faz com que os pe-
quenos negócios e as famílias mais pobres fiquem responsáveis 
para pagar as contas.

Para a Confederação Nacional da Indústria (CNI), a decisão 
do Banco Central foi desnecessária e excessiva para controlar a 
inflação. Tal atitude vai impor restrições adicionais a atividade 
econômica com reflexos negativos sobre o emprego e renda, en-
quanto as economias desenvolvidas reduzem os juros para cres-
cerem. É uma conduta equivocada da Selic, afirma a CNI.

Mas graças ao bom Deus, dia primeiro de janeiro de 2025, 
Campos Neto vai embora, vence o seu mandato e será banido 
do mapa. -

Coisas do Cotidiano
•	 “Precisamos de vontade e coragem política para mu-

dar, pois o mundo caminha para um fracasso coletivo,” disse 
Lula ao discursar na ONU – Não é de hoje que o presidente 
Lula vem se queixando da inércia da Assembleia Geral da ONU 
e de seu Conselho de Segurança. Ao participar da abertura da 
Cúpula do Futuro na ONU, em Nova York, domingo 22/9, Lula 
“cobrou mais ambição e coragem política por parte dos líderes 
mundiais. Para Lula, a crise da governança global demanda mu-
danças estruturais urgentes, a pandemia, os conflitos na Europa 
e Oriente Médio, a fome e a pobreza continuam, não tem cora-
gem para criar o estado da Palestina; a corrida armamentista, a 
mudança de clima, o conflito entre Ucrânia e Rússia, escancaram 
as limitações das instâncias multilaterais. Muitos órgãos inter-
nacionais carecem de autoridade e recursos para implementar 
suas decisões de forma eficaz. Lula quer mais representatividade 
Sul Global na ONU, por ter muita força política e econômica. 
Disse também que o mundo não pode recuar na promoção da 
igualdade de gênero e na luta contra o racismo.” Lula também 
não perdeu a oportunidade e jogou duro contra o bilionário 
Elon Musk;

•	 Bill Gates, mundialmente conhecido como o funda-
dor da Microsoft e um dos pioneiros na revolução do compu-
tador para o consumidor comum, sorriu quando Lula disse a 
ele num discurso na Fundação Bill Gates que “a fome no mundo 
não é falta de dinheiro, mas sim de vergonha. Olhando para Bill 
Gates, Lula disse: “não é possível uma pessoa ter mais dinheiro 
que o Brasil”. Lula foi aplaudido de pé por uma plateia de milio-
nários e bilionários americanos e ouviu de Bill Gates”, depois de 
receber uma lembrança da Fundação Bill Gates, que “Lula é a 
inspiração e elogiou a implementação de obras sociais no com-
bate à fome e a pobreza;”  

•	 Newsletters – 1) No dia 19/9, o Brasil celebrou os 103 
anos de nascimento de Paulo Freire, considerado o patrono da 
educação brasileira e um dos mais influentes pensadores do 
campo pedagógico. Freire recebeu o título de “doutor honoris 
causa” de mais de 50 universidades no Brasil e exterior; 2) “Tu-
rismo é um dos melhores caminhos para a gente provar a gran-
deza do Brasil;” 3) Incêndio na área de proteção ambiental em 
Brasília foi ateado por um bombeiro bolsonarista, que armado, 
impedia os demais bombeiros em apagar o incêndio. Que lou-
cura; 4) De 21 de setembro até 8 de outubro, nenhum candidato 
para as eleições de 6 de outubro poderá ser preso, a não ser em 
caso de flagrante de crimes; 5) A candidata Kamala Harris está 
no seu melhor momento com vantagem sobre Donald Trump 
em todas as pesquisas; 

•	 O terror de Israel instalou a paranoia global – Os ata-
ques de Israel no Líbano, matando dezenas de pessoas, ferindo 
milhares e mais cegueiras  em outras 500, usando pagers e rádios 
de comunicação  (equipamentos eletrônicos muito usados na 
região), instalou uma paranoia geral, um alerta profundo, pois o 
impacto das explosões  foi devastador gerando perdas de muitas 
vidas e ferimentos em milhares de outras. O Itamaraty confirma 
a morte de um adolescente brasileiro em consequência dos ata-
ques aéreos. Agora, está todo mundo preocupado até em com-

prar um iPhone ou laptop, com medo de ter uma bomba dentro 
dele;

•	 População de Catanduva (SC) está se sentindo hu-
milhada, pela conduta da ex prefeita da cidade, Gisa Apareci-
da Giacomin, 62 anos, em turismo em Fortaleza, Ceará, furtou 
uma bolsa de uma fotógrafa da cadeira de um hotel, durante o 
café da manhã, flagrado pelas câmeras de segurança;

•	 Celulares, distração e desatenção – Lula prepara me-
dida para banir os celulares nas escolas. Professores apoiam a 
medida, mas há necessidade de apoio amplo e total dos senhores 
pais e responsáveis para tal medida. Conversando com diver-
sos professores sobre o assunto, em sua totalidade vivenciam os 
males que o uso do celular dentro da escola vem ocasionando 
aos alunos. As crianças não conseguem se concentrar pois sabe 
que o celular está ao alcance das mãos, cheio de jogos e notifi-
cações.  A todo o tempo o professor precisa pedir que guardem 
os aparelhos e façam as atividades propostas, e aí eles fazem as 
tarefas com pressa para usar novamente o celular. É necessário 
que todos sigam a mesma linha para que haja sucesso;

•	 Ministro Flávio Dino, do STF, disse que o Congresso 
Nacional necessita dar mais transparência as emendas par-
lamentares – Só este ano de 2024, as emendas parlamentares 
representaram cerca de R$ 50 bilhões do Orçamento. Esta verba 
é usada por deputados e senadores para direcionarem aos seus 
redutos eleitorais. Tais emendas são constantes alvos de suspeita 
de corrupção pela falta de uma transparência eficiente. Eviden-
temente que os parlamentares não gostaram desta observação 
do ministro Flávio Dino;

Entrelinhas 
***Parabéns e feliz aniversário para Ossimar Belentani (24/9), 

Thais Polizelli (26/9), dra. Patrícia Nomoto Toyokawa (27/9), Patrícia 
Vicentini (28/9), dra. Kariman Mohamad Mansour Abdallah (01/10). 
***Esta é a Justiça Brasileira. Juíza prende o cantor Gustavo Lima de 
manhã e o desembargador relaxa a prisão a tarde. Em quem devemos 
acreditar: na juíza ou no desembargador? *** Ricardo Nunes, candidato 
a prefeito de São Paulo, deu uma cadeirada no Zé Gotinha e disse  ser 
contra a vacinação obrigatório. Evidentemente que Nunes está atrás dos 
votos de Bolsonaro, a pedido do governador Tarcisio. Vale tudo para 
se eleger. ***300 milhões de pessoas têm o português como idioma 
oficial.***A falta periódica de energia elétrica no Jardim Los Angeles, 
aqui em Nova Esperança, chega a ser gozação pois há mais de 30 anos 
o problema existe, sem solução. Moradores estão pensando em adquirir 
um gerador. ***Jair Renan Bolsonaro (PL-SC), filho do ex presidente 
Bolsonaro  e candidato a vereador em Balneário Camboriú (SC), 
está proibido pelo pai de fazer discursos ou dar entrevistas para não 
comprometer a família. Candidatos a vereador do mesmo partido estão 
irritados pelo fato de  Renan ter recebido 27 vezes mais dinheiro para 
a campanha que os outros candidatos.***Fique de olho pois a Anvisa  
(Agência Nacional de Vigilância Sanitária) proibiu a venda de azeite das 
marcas Serrano e Cordilheira do Brasil.***Apenas em agosto deste ano, 
as apostas nas chamadas bets, consumiram cerca de R$ 3 bilhões dos 
beneficiários do bolsa família, revela o Banco Central. O governo vai ter 
que agir rapidamente nesta questão de apostas das bets. *** “A alegria 
de fazer o bem é a única felicidade verdadeira” – Leon Tolstói – 1828-
1910, escritor    russo, autor do romance “Guerra e Paz,” um clássico da 
literatura mundial. -
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Um andarilho, pode ser definido como aquele que anda muito. 
Também uma pessoa que vive fora de casa, com um cotidiano sim-
ples e miserável. Então podemos dizer que um andarilho das estra-
das, são aquelas pessoas que estão fora de casa e vivem andando 
pelas estradas.

Mais uma vez falamos do cotidiano das pessoas. Sejam elas em 
nossa cidade ou ainda em nosso país ou no mundo. Por todos os 
lugares encontramos pessoas assim. 

O que foi que levou elas a escolher essa vida, ou ainda, que a vida 
as levou a estarem nessas condições.

Oi, leitores. Vocês teriam coragem de assumir uma condição 
como essa que foi descrito?

Então. Durante minhas viagens pela região que trabalho, noroes-
te do Paraná, eu conversei com algumas pessoas que estão nessas 
condições.

A princípio, pessoas assustadas, rudes, sofridas e que em muitas 
vezes apresentam uma reação de distanciamento. Com o tempo de 
conversa viram que apenas queria conhecê-las. Foi o que fiz e com o 

Andarilhos das estradas. 
Um cotidiano

tempo consegui algumas informações. Não vou citar os nomes aqui. 
Vou chamá-las de desconhecidas. Que é assim que a maioria da po-
pulação trata essas pessoas.

Uma primeira pergunta que fiz, foi: a quanto tempo estavam nes-
sas condições?

- Dos 3 que conversei, todos homens com mais de 40 anos. Es-
tavam nessa vida a mais de cinco anos. As roupas bem gastas pelo 
tempo e pelas condições que estão vivendo nas ruas e estradas. A 
pele do rosto também apresentando queimaduras pelo sol, feridas 
pelas picadas de insetos. Algumas cicatrizes pelo tratamento do pró-
prio ser “humano” que encontravam pelo caminho.

Mais uma pergunta realizada: por que estavam nessa vida?
- Um deles respondeu que foi por causa de uma briga na família, 

mas não entrou muito no assunto. Sempre se esquivando de respon-
der. É claro que respeitei muito a privacidade. O segundo, falou que 
foi por causa das drogas. Foi expulso de casa e como não tinha con-
dições de se sustentar, em primeiro lugar passou a viver nas ruas da 
cidade. Disse esse que foi expulso também da cidade. Mais, uma vez 
não quis entrar muitos em detalhes, como em que cidade que mo-
rava, ou cidade que havia sido expulso. Ainda, o terceiro, disse que 
perdeu o emprego, sem condições de ser chamado em outro empre-
go, passou a beber. Primeiramente, com  um pouco de dinheiro que 
ainda tinha e depois com os conhecidos que pagavam uma bebida, 
mas ultimamente  com qualquer um que quisesse ficar livre dele.

A terceira pergunta que fiz, foi: gostaria de voltar a ter a vida que 
tinham anteriormente?

- a resposta do primeiro, foi que sim, mas que não sabia se seus 
familiares gostariam de tê-los de volta. Senti nesse momento um 
sentimento de medo do desconhecido. Como os familiares iriam 
recebê-lo de volta. Do segundo andarilho da estrada que encontrei, 
me falou que não tinha interesse de voltar. Disse ele que estava bem 

assim. Apenas gostaria de naquele dia ter uma refeição. Sentimento 
do imediatismo. Apenas quero me satisfazer nesse momento. Já o 
terceiro disse que não sabia o que queria. Essa sensação mais uma 
vez de quem, como e quando serei recebido em casa. Me disseram 
que moravam em uma grande cidade, todos os três.

Não precisamos agir como eu, pesquisar em uma estrada. Qual-
quer um de nós encontramos os andarilhos em nossas cidades. 
Aqueles que foram por algum motivo afastados de suas casas, de 
seus familiares. Alguns por conta própria, mas outros pela própria 
família.

Daí vem a pergunta: o que podemos fazer para ajudar essas pes-
soas.

-Talvez a resposta seja o fortalecimento de tantas entidades que 
ajudam essas pessoas. Sei que sozinho nada somos, mas unidos po-
demos muito. Em muitas cidades tem os albergues que em alguns 
casos são mantidos por algumas prefeituras, mas também temos 
muitos albergues que são mantidos por instituições de caridade e  
igrejas.

Com certeza não poderemos ajudar a todos, mas com pequenas 
quantias doadas por muitas pessoas, esse valor se torna significativo. 
Com isso essas entidades conseguiram ajudar a muitas pessoas que 
andam pelas estradas e que algum dia acabarão parando na minha 
ou na sua cidade.

Ajudar ao próximo sem olhar quem seja. Apenas ajudar.
Cabe aqui os mandamentos que Jesus nos ensinou: “Amar a Deus 

sobre todas as coisas. Amar o seu próximo como a si mesmo”.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

Jeanne Michels Daviz
1º ano de Informática – 

IFPR campus Paranavaí

Um dia, um grupo de pira-
tas encontrou um mapa e nele 
continha um tesouro. No en-
tanto, entre a Costa das Treze 
Colônias, em Bermudas, no 
terrível Triângulo das Bermu-
das, numa ilha onde os piratas 
que entraram jamais saíram, 
e não tem nenhum tipo de 
registro se o tesouro era real-
mente verdade, já que nunca 
foi encontrado.

No dia seguinte, o grupo 

Aventura no AtlânticoARTIGO

de nove piratas destemidos 
partiu atrás do tesouro. Sem 
medo e com braveza atraves-
saram os mares até Bermudas 
onde se depararam com uma 
camada densa de neblina. 
Ao atravessarem pela neblina 
avistaram uma pequena ilha.

Eles desceram do barco e 
foram à procura do desejado 
tesouro para descobrir os mis-
térios daquela ilha. Eles se se-
pararam onde um grupo iria 

procura o tesouro e um outro 
exploraria a ilha. O grupo que 
exploraria a ilha percebeu que 
ela era muito pequena, menor 
do que eles imaginavam ser, 
e tinha poucas árvores e, ao 
olhar para o horizonte, não 
viu a neblina que tinham em 
frente quando chegaram, en-
tão, percebendo que realmen-
te não tinha saída, os piratas 
entraram em desespero.

Enquanto o grupo explo-

rador estava desesperado, o 
grupo que estava atrás do te-
souro já tinha cavado vários 
buracos no chão. Só quando 
os homens estavam prestes a 
desistir é que a pá de um deles 
bateu em algo. Então ele ca-
vou mais um pouco e perce-
beu que era o baú do tesouro 
que estavam procurando. Eles 
pegaram o baú e foram à pro-
cura do grupo explorador que 
estava aos prantos, desespera-

do. O segundo grupo pergun-
tou o que havia acontecido, 
e os demais, com um ar de 
medo, disseram que não ha-
via saída na ilha, e que talvez 
iriam ficar ali para sempre.

Então, em meio ao deses-
pero da tripulação, o capitão, 
confiante, mandou estender 
as velas ao ar, puxar a âncora, 
segurar o leme e se jogar ao 
mar. Eles navegaram até da-
rem de frente com uma tem-

pestade. Em meio ao caos, o 
baú deslizou pelo navio, que 
caiu e abriu, assim derruban-
do várias moedas de ouro e 
prata. Junto às moedas tinha 
uma bússola que apontava 
para o oeste. O capitão, ao 
ver a bússola, disse para os 
marujos para virarem o leme 
na direção em que a o instru-
mento apontava. Eles, quase 
naufragando, estenderam as 
velas o máximo que puderam, 
e então conseguiram sair do 
tenebroso Triângulo das Ber-
mudas com o tão desejado 
tesouro.
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Dia 29 de setembro, domingo, será celebrada o Dia Mundial do 
Coração, data criada no ano 2.000, é comemorada anualmente 
deste então, que tem como objetivo alertar as pessoas sobre os 
problemas relacionados com o coração, tais como: doenças car-
díacas e o acidente vascular cerebral, fatores que matam cerca de 
17 milhões de pessoas por ano.

No Brasil, segundo o Ministério da Saúde cerca de 300 mil 
indivíduos por ano sofrem Infarto Agudo do Miocárdio (IAM), 
ocorrendo óbito em 30% desses casos.

Este ano o tema escolhido é “As escolhas do coração não são es-
colhas difíceis”, tendo como foco principal criar ambientes saudá-
veis para o coração, pois, embora seja comum acontecer doenças 
cardíacas, é perfeitamente possível prevenir estes males, através 
de boas práticas, bons hábitos e boa alimentação.

As doenças relacionadas com o coração são silenciosas, e sem 
sintomas aparentes, daí a importância de ir ao médico regular-
mente, principalmente depois dos 40 anos, para ver se está tudo 
bem e diagnosticar precocemente alguma doença ou para ajustar 
a medicação.

O nosso corpo dá sinais, ele conversa com você e diz quando 
tem algo de errado, mas, devemos estar atentos a eles. Se você 
sentir desconforto ou dor no peito, tontura ou desmaio, falta de 
fôlego com ou sem esforço físico, palpitações, dores nas pernas e 
na panturrilha, procure o médico.

 Com exceção do fator da hereditariedade, a boa notícia é que 
a maioria das doenças cardiovasculares, podem ser prevenidas, 
através de mudanças de hábitos. Quando adotamos uma vida 
mais saudável, nosso nível de estresse e ansiedade diminui, con-
tribuindo para a nossa saúde física, mental e emocional, ou seja, 
nos tornamos pessoas mais felizes.

Cerca de 80% dos infartos e derrames podem ser evitados com 
dieta saudável e práticas de exercícios.

Mas, é preciso que você se conscientize da importância e tome 
uma atitude em favor da saúde do seu coração.

Abandone o cigarro, o hábito de fumar anda de mãos dadas 
como doenças do coração.

Controle seus diabetes, pois, quando ela está desregulada ela 
danifica os vasos sanguíneos. Controle sua hipertensão e seu co-
lesterol alto.

Pratique exercícios físicos regularmente, mexa-se não fique pa-
rado. Mantenha seu peso corporal. 

Tenha uma dieta saudável e equilibrada. Beba bastante água. 
Reduza o consumo de sal. Reveja o hábito de beber.

Procure levar uma vida com mais leveza. Faça meditação. Faça 
coisas que você gosta e de dá prazer.

Previna-se e faça exames anuais.
Exerça o perdão, um coração amargurado, faz mal ao seu co-

ração.
Fuja do estresse, procure descansar e relaxar.
Procure dormir bem.
Enfim, exerça o perdão, seja grato, fuja do estresse, pratique 

exercícios físicos, se alimente bem, vá ao médico regularmente, 
abandone vícios, ou seja, crie ambientes saudáveis, assim o seu 
coração baterá forte e saudável, no ritmo certo por muito tempo.

Dia Mundial do Coração: 
crie ambientes saudáveis 

para o seu coração

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana
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Na última sexta-feira 

(20), a sede social da As-
sociação Atlética Banco do 
Brasil (AABB) de Nova Es-
perança foi palco de uma 
emocionante homenagem 
ao ex-vereador e professor 
Cláudio Antônio de Brito, 
carinhosamente conhecido 
como “Professor Cláudio” 
(74). O evento foi organiza-
do por um grupo de amigos 
ligados ao futebol varzeano, 
que desejavam reconhecer 
a trajetória marcante do 
professor na política, na co-
municação esportiva e no 
futebol amador da cidade e 
região.

A celebração reuniu cer-
ca de 150 pessoas, incluin-
do amigos, familiares e ad-
miradores do professor, que 
recentemente se recuperou 
de um Acidente Vascular 
Cerebral (AVC). Com for-
te emoção, o homenageado 
se emocionou ao ouvir as 
palavras de carinho profe-
ridas pelos presentes, que 
se revezaram no microfo-

Homenagem emociona amigos e familiares do ex-
vereador e Professor Cláudio em Nova Esperança

ne colocado especialmente 
para o momento.

Professor Cláudio, além 
de sua atuação política, 
conduziu por muitos anos 
o programa de esportes da 
extinta Rádio Sociedade, 
que ficou gravado na me-
mória dos moradores da re-
gião. Comandando a equi-
pe de Esportes Bola Branca, 
o professor reunia dezenas 
de equipes do futebol de 
várzea de Nova Esperança e 
cidades vizinhas, interme-
diando jogos e organizando 

os valores das "garantias", 
uma espécie de contrapar-
tida financeira dos times 
anfitriões. Transmitido du-
rante o horário de almoço, 
o programa era um sucesso 
de audiência, marcado pela 
locução cativante de Cláu-
dio e seu famoso jargão “Oi 
genteeeeee”, que foi repeti-
do pelos participantes da 
homenagem.

Um dos momentos mais 
especiais do evento foi a 
entrega de uma placa co-
memorativa pela esposa do 

homenageado, Elizabeth, 
conhecida como Betinha. 
A homenagem, além de 
destacar a contribuição do 
Professor Cláudio ao es-
porte e à comunidade, re-

fletiu o carinho e respeito 
que ele sempre cultivou ao 
longo de sua vida.

O evento terminou com 
um delicioso jantar, em um 
clima de confraternização 

e gratidão por tudo o que 
o Professor Cláudio repre-
sentou – e ainda represen-
ta – para o esporte e para a 
história de Nova Esperan-
ça.

Por Fernando Razente

Nesta quinta-feira (26), 
um grupo de educandos do 
Ensino Médio do Colégio 
Coração de Jesus se dirige 
para Curitiba a fim de par-
ticiparem do 1º SAGRADO 
MUN, o primeiro Simulado 
da ONU do Sagrado - Rede 
de Educação que ocorrerá 
nas dependências da Sede 
Colégio Social Madre Clélia 
nos dias 27 e 28. 

O projeto SAGRADO 
MUN foi desenvolvido com o 
objetivo de proporcionar aos 
educandos do 9º ano e Ensi-
no Médio uma compreensão 
mais profunda das relações 
internacionais, política glo-

Educandos do Colégio Coração de Jesus viajam para 
Curitiba para participarem do 1° SAGRADO MUN

sino da Rede Sagrado e de 
outras instituições escolares 
convidadas. Os educandos 
do Colégio Coração de Jesus 
de Nova Esperança irão re-
presentar países variados em 
quatro comitês do Simulado 
da ONU: Organização Mun-
dial do Comércio (OMC), 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Programa das 
Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (UNEP) e a Con-
venção das Nações Unidas 
sobre o Direito do Mar (UN-
CLOS), sendo este último 
comitê elaborado totalmente 
em inglês. 

Cada comitê abordará 

um tema distinto, como li-
vre comércio e protecionis-
mo na agenda econômica do 
século XXI (OMC), doenças 
crônicas não transmissí-
veis (DCNT) na população 
jovem (OMS), redução da 
biodiversidade nas áreas tro-
picais (UNEP) e as disputas 
marítimas no mar do sul da 
China (UNCLOS). Para os 
alunos, essa será uma grande 
oportunidade não apenas de 
aprender sobre a atuação das 
Nações Unidas, mas também 
de desenvolver habilidades 
essenciais como oratória, 
trabalho em equipe e nego-
ciação, além de aplicarem o 

repertório de conhecimentos 
adquiridos ao longo dos anos.

“A participação no simu-
lado é uma chance incrível 
de vivenciar o que acontece 
em um ambiente diplomático 
real. Estou muito empolga-
da!”, afirmou a aluna Joana 
Simões Souza, uma das de-
legadas do colégio. “Estamos 
estudando muito sobre o país 
que iremos representar e as 
pautas que iremos discutir. 
É desafiador, mas muito gra-
tificante.”, disse o educando 
Gustavo Franco Martins. A 
expectativa é alta e a ansie-
dade, palpável. “Sabemos que 
a concorrência será intensa, 
mas estamos prontos para re-
presentar nosso país e fazer a 
nossa voz ser ouvida”, comen-
tou Lívia Schelive Ribeiro, 
outra participante.

O professor de Ciências 
Humanas e Sociais do Ensino 
Médio do Colégio Coração de 
Jesus, Fernando Razente, que 
irá acompanhar os educandos 
para Curitiba, ressaltou a im-
portância da atividade: “Esta 
será a primeira experiência 
dos nossos educandos com 
uma Simulação da ONU. Du-
rante algumas semanas eles 
se organizaram, estudaram e 
agora estão prontos para essa 
responsabilidade. Será um 
grande desafio para eles, que 
repercutirá posteriormente 
em suas capacidades intelec-
tuais e socioemocionais aqui 
na Unidade. Um simulado 
da ONU amplia a visão dos 
educandos sobre o mundo 
e seus problemas, e também 
os engaja em discussões re-
levantes. Eles aprendem não 

apenas sobre os desafios 
globais, mas também sobre 
como a diplomacia pode ser 
uma ferramenta para a mu-
dança. O SAGRADO – Rede 
de Educação, através do pro-
jeto SAGRADO MUN, está 
de parabéns pela iniciativa 
que certamente renderá mui-
tos frutos para uma educação 
básica de qualidade em nosso 
país.”

O 1º SAGRADO MUN 
em Curitiba promete ser um 
espaço enriquecedor de troca 
de ideias e experiências, atra-
vés das quais os educandos 
do Colégio Coração de Jesus 
não apenas representarão seu 
Colégio e cidade, mas tam-
bém estarão se preparando 
para ser, no futuro, líderes e 
agentes de mudança em suas 
comunidades.

bal, diplomacia e do funcio-
namento da Organização das 
Nações Unidas (ONU). Os 
jovens alunos ao assumirem 
o papel de diplomatas, são 
orientados a pesquisarem as 
políticas e posições do país 
que representam, a preparar 
discursos formais, a pensa-
rem em estratégias de ne-
gociação com outros países 
e elaborarem redações que 
busquem soluções para pro-
blemas globais reais. 

Com o objetivo de pro-
mover a educação sobre di-
plomacia e questões globais, 
o evento reunirá estudantes 
de diversas unidades de en-

Programação temática do 1º SAGRADO MUN


